
PLANO DE ENSINO 

 

Curso:  Letras – bacharelado/literatura, CAMPO GRANDE, vespertino (2019)  - 3ª Série 

Responsável: Prof. Dr. Volmir Cardoso Pereira 

Disciplina:  Literatura e sociedade 

Módulo: 2 – Linguagem e Sociedade 

Carga Horária: 68 h. 

EMENTA: 

A relação literatura e sociedade. O estético e o social na obra literária. A literatura como valor em si 

e como fonte para a leitura da sociedade. A literatura de transição da idade média para a moderna. 

As bases sociais do romance. O herói problemático. Romantismo e realismo: duas faces da 

burguesia. Naturalismo: literatura de consentimento ou de combate. Ruptura e fragmento nas 

narrativas do século XX. Literatura e realidade política dos anos 1970.  

 

CONTEÚDO:  

Relações entre literatura e sociedade: a escritura literária; Narrativa e resistência: o drama social 
transfigurado no fazer literário; Materialismo histórico e crítica literária: questões metodológicas; O 
realismo e o Brasil no final do século XIX; Literatura e ditadura civil-militar: literatura, censura e 
estética em tempos totalitários; Representações da violência na literatura contemporânea: uma 
questão social, política e estética; Epopeia e Romance: a forma literária e as transformações 
históricas; O herói problemático: Dom Quixote e a Modernidade (seminários); O romance realista em 
questão: o realismo crítico de Balzac e o realismo polifônico em Dostoievski; As relações entre 
poesia lírica e sociedade. 
 

Objetivos:  

Estabelecer e discutir as relações dos textos literários com a sociedade e o contexto histórico em 

que foram produzidos;  

Compreender as categorias literárias em face das categorias históricas.  

Observar como forma e conteúdo literário dialogam com o processo histórico e social;  

Compreender as bases sociais do romance e do herói problemático em oposição ao herói épico 

clássico;  

Identificar aspectos sociais e culturais ligados à formação da burguesia nas obras românticas, 

realistas e naturalistas do século XIX;  

Reconhecer as condições sociais que provocaram as transformações na estrutura da obra literária 

no século XX; 

 

Metodologia: 



As aulas serão desenvolvidas por meio de parte expositiva, seguida de debates com os alunos a 

partir das leituras efetuadas. No decorrer dos encontros, serão realizadas também leituras de textos 

literários (contos, romances, poemas, etc.) visando explorar a sua dimensão social, histórica e 

estética a partir da teoria estudada. Serão utilizados recursos pedagógicos como datashow, lousa, 

apostilas, livros, e-books. 

Será destinada uma carga de 20% da disciplina a Estudos Orientados, composta de atividades 

suplementares de leitura e discussão de textos, organização de seminários, pesquisa bibliográfica e 

na web. 

 

 

Avaliação: 

Os alunos serão avaliados por meio de três atividades valendo nota: 

a) Fichamentos dos textos teóricos, entregues a cada encontro, somando uma nota de 0 a 3. 

b) Participação em atividades escritas e orais em sala de aula, somando uma nota de 0 a 8. 

c) Pré-artigo (análise de uma obra literária a partir da teoria estudada, focalizando a relação entre 

literatura e sociedade), somando uma nota de 0 a 10. 

Obs: A média será computada da seguinte forma (nota A + nota B) + (nota C) : 2. 

Obs 2: O aluno terá direito à prova optativa, que poderá substituir as notas A+B ou nota C. 
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